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Virginia Bonasegale – Paolo Linati
FAZENDO O MELHOR POSSÍVEL, SEMPRE.

ESCOTEIROS/BANDEIRANTES LEI PARA ADULTOS
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Nosso kit
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A lei escoteira/bandeirante está ligada a uma Promessa, pela qual nos juntamos a grande família escoteira/bandeirante. 
Uma Promessa que renovamos ano após ano, e nos empenhamos para revivê-la em nosso cotidiano.
Para alguns de nós, a Promessa foi feita há muito tempo, e ao passar dos anos, nossa visão de mundo se tornou mais ampla.
Nossa vida particular é orientada para alcançar o mais profundo entendimento da lei escoteira/bandeirante, que nos dá uma regra perpétua para viver e evolui.
STRADE APERTE
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1.HONRA EM SER CONFIÁVEL

“UM ESCOTEIRO/BANDEIRANTE É DIGNO DE CONFIANÇA.”..........................04
2.. LEALDADE E CONFIAÇA

“UM ESCOTEIRO/BANDEIRANTE É LEAL”...........................................................................04
3. AJUNDANDO O PRÓXIMO

“O ESCOTEIRO/BANDEIRANTE ESTÁ SEMPRE ALERTA PARA AJUDAR O PRÓXIMO E PRATICAR DIARIANMENTE UMA BOA AÇÃO”................................................................05
4. AMIGO DE TODOS E IRMÃO NO ESCOTISMO.

“ O ESCOTEIRO/BANDEIRANTE É AMIGO DE TODOS E IRMÃO DOS DEMAIS ESCOTEIROS”

5.  GENTILEZA E TOLERANCIA

“O ESCOTEIRO/BANDEIRANTE É CORTÊS”......................................................
6. RESPEITAR A NATUREZA, PARTICIPAR DA CRIAÇÃO.

“UM ESCOTEIRO/BANDEIRANTE É BOM PARA OS ANIMAIS E PLANTAS.”............................
7. OBEDECER

“O ESCOTEIRO/BANDEIRANTE É OBEDIENTE E DISCIPLINADO”...............................................
8. PAZ DE ESPÍRITO E OTIMISMO

“O ESCOTEIRO/BANDEIRANTE É ALEGRE E SORRI NAS DIFICULDADES”...................................
9. INDUSTRIA E ECONOMIA
“O ESCOTEIRO/BANDEIRANTE É ECONÔMICO E RESPEITA O BEM ALHEIO”.................................
10 LIMPEZA DE PENSAMENTO, PALAVRAS E AÇÕES.

“ O ESCOTEIRO/BANDEIRANTE É LIMPO DE CORPO E ALMA”.................................................
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Honra como autoestima
Honra é a estima que todos tem de si mesmos, é o orgulho de pertencer a um país, ao escotismo/bandeirantismo, orgulho das habilidades pessoais e confiabilidade profissional.

A moral da honra não está em contraste com a moral de amar ao próximo, na verdade compartilham características: respeitar os outros, tratar as pessoas com honra, principalmente se são funcionários ou subordinados.
Honra em ser confiável
B.P em “Escotismo para Rapazes” diz que, se um escoteiro não mantem sua palavra e mente, ou não executa uma tarefa com precisão, ele pode ser obrigado a devolver seus distintivos.

Ser confiável para os adultos tem significados mais amplos e expressivos, em comparação com aqueles assumidos por um adolescente. Significa provar as habilidades profissionais, aceitar responsabilidades na vida familiar, profissional e política e ser capaz de ouvir.
Confiança na gestão do barco
A questão de honra para o adulto é confiar em sua própria capacidade de se auto educar permanentemente, sua vontade de questionar-se repetidas vezes, administrando seu próprio barco(B.P) em meio às dificuldades, sendo confiante.
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Verdade e Liberdade
Para os adultos, ser leal é uma questão de coragem. Desistir da lealdade significa renunciar de parte da liberdade pessoal e sacrificar a liberdade para as regras do mundo.
Verdade e liberdade são, de fato, a mesma coisa.  Por vezes acontece de o adulto mudar sua mente, mas em certa idade, aprende como olhar para o mundo com outros olhos.

Essa mudança de mentalidade deriva do caminho percorrido na vida comunitária, por um processo de educação continuada. Nesses casos, mudar a mente significa levar em consideração uma visão diferente da realidade, significa tentar entender o mundo em que vivemos, mundo esse que muda rapidamente.

Consideramos pessoas leais aquelas que mudam de ideia pelo bem da verdade e, por fim, consideramos pessoas que não merecem confiança aqueles que estão exclusivamente preocupados com seus interesses pessoais.

O segundo artigo da lei escoteira/bandeirante leva o adulto em busca da verdade, requer olhar para o mundo com realismo e coerência, adotando uma atitude muito próxima à humildade. Lealdade também pode ser considerada fidelidade à pátria, aos pais, ao empregador ou aos empregados.
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M.D. Forestier diz “A B.A. (Boa Ação) 
é um método educacional que faz as pessoas abrirem os olhos e lhes permite descobrir o que se pode fazer pelos outros.” (Une route de liberté)
Educação para ajudar

O que significa cuidar de outras pessoas quando você é um adulto?  A Ajuda pode ser oferecida comunitariamente ou por meio de um ato individual.

Para o escoteiro e bandeirante, o serviço não significa apenas ajudar outras pessoas, mas tem uma função educacional. Depois disso, o serviço evolui da experiência comunitária para o comprometimento pessoal, e pouco a pouco, torna-se parte da vida cotidiana.

Ajudando como adultos 
 A diferença entre o serviço do adulto e do escoteiro/bandeirante está em ajudar outras pessoas não apenas durante o tempo de lazer, mas também nas escolhas básicas da própria vida, na atitude diária, mais do que na participação das iniciativas escoteiras/bandeirantes na comunidade.

Há uma maneira de fazer o trabalho de alguém, de exercer qualquer tipo de atividade, que testemunha uma atitude de ajuda. Uma pessoa não se torna um adulto, nem um bom cidadão, a menos que assuma a responsabilidade por algo e enfrente os desafios da vida real. Estar pronto para ajudar os outros requer certa quantia de respeito pessoal e respeito por sua família. Importar-se com o vizinho mais distante e esquecer o mais próximo, acaba revelando uma falta de autoconfiança.

Uma maneira de estar na sociedade
O que distingue a maneira de ser do adulto escoteiro/bandeirante na sociedade é a vontade de ajudar:  como atenção para as pessoas, começando por aqueles que não possuem fácil acesso a boa educação.

A pluralidade de serviços é estabelecida pela pluralidade de necessidades históricas típicas da idade e do lugar em que vivemos.

A atitude adulta em relação ao serviço envolve captar, dia a dia, o que é necessário para construir um mundo melhor e a felicidade dos seres humanos.

Ajudando a cidade
Qual serviço deve ser escolhido na variedade de intervenções possíveis para ajudar os outros?

O ponto de referência cultural e geográfico de qualquer atividade destinada a ajudar outras pessoas é a cidade em que estamos vivendo, a cidade considerada modelo da comunidade civil e humana mais ampla, onde questões econômicas, políticas e técnicas assumem características definidas no que se refere às pessoas.

Uma forma particular de ajuda, o dom do conhecimento e do juízo, é possivelmente o aspecto mais urgente da caridade atualmente.

A “caridade de serviço”, num período em que o marketing e o sucesso pessoal estão ganhando, nos apóia em nosso processo de educação continuada, na busca de um caminho secular para uma sociedade de coabitação.
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A amizade é uma disponibilidade estável, está ligada à durabilidade e fidelidade.
A grande aventura da amizade
A Amizade deveria ser vivida como uma aventura, um progresso feito de encontros onde todas a vezes sentimos a alegria desse encontro, de estar juntos, da comunicação espontânea, privados de qualquer consideração utilitarista.
É um caminho ao longo do qual cada um anda com seu próprio ritmo para chegar a um destino comum.

Dois amigos podem andar longos trechos sem nunca se encontrarem; eles podem andar por caminhos completamente diferentes, fazer escolhas completamente diferentes. Mas essas diferenças são, acima de tudo, uma oportunidade de comparação, de enriquecimento recíproco.
Democracia e capacidade de acolher
Ser amigo de todos significa ter a capacidade de colaborar com outras pessoas, próximas e distantes, e, portanto, é uma das condições para cumprir a democracia. Ser amigo de todos para um adulto significa manter a porta aberta, significa fazer com que as pessoas se sintam confortáveis.

Dizem que você não pode ser amigo de todos e que a verdadeira amizade é apenas para uma ou poucas pessoas; mas para achar  estas três ou quatro pessoas privilegiadas, encontrar verdadeiros amigos, é necessário manter a porta da sua casa aberta a todos que passam, para convidá-los a entrar.

Parece estranho, mas é assim: você é amigo de todos quando tem a coragem de sair do seu círculo de amigos, da sua comunidade, da sua cidade, da sua nação.

A sua capacidade de ser amigo será posta à prova quando entrar em contacto com pessoas de cor diferente, religião, língua e ideias políticas diferentes, pessoas cuja cultura e tradições são diferentes das  quais você nasceu e cresceu.

Portanto, amizade para todos é também espírito de aventura, é uma concepção otimista da vida, a descrita por Kipling em “Kim”, a amiguinha de todas.

Compromisso pela paz

Ser amigo de todos, para um adulto, exige um compromisso ativo em uma das frentes mais abertas e, hoje, mais urgentes, a da paz entre os seres humanos e os países.

O compromisso é expressar uma firme condenação contra qualquer tipo de violência, estar convencido de que as guerras, de qualquer tipo, são “sempre fisiologicamente inadequadas para manter a paz”.

Há duas frentes nas quais um escoteiro/bandeirante adulto pode se engajar: estar presente nas iniciativas em favor da paz e ter uma atitude conciliatória e pacífica na vida pessoal.

O que é a fraternidade escoteira/bandeirante

O escoteiro e bandeirante tem uma atitude de amizade para com todos, para com outro escoteiro e bandeirante eles tem um sentimento de fraternidade.
É a fraternidade que notamos durante as reuniões internacionais, nas Conferências Mundiais, nos intercâmbios, durante viagens que incentivam contatos com escoteiros e bandeirantes de outros países. A fraternidade revela-se na ajuda dada às associações de escoteiros / bandeirantes de países ou países em desenvolvimento nos quais o escotismo foi suprimido.

Mas tudo isso é apenas o primeiro passo da fraternidade de escoteiros / bandeirantes, o mais imediato.
Há algo a mais, e não é apenas usar o mesmo uniforme, ou  participar de comemorações ou reuniões.

Tem a sensação de compartilhar valores em comum, algumas características em nossas vidas, a sensação de ter o mesmo ponto de vista, a mesma atitude em relação a alguns tópicos básicos.

Essa fraternidade não é baseada em sangue, mas em valores em comum, sugeridos pela lei escoteira/bandeirante.

A comunidade como lugar de fraternidade
Para o adulto escoteiro/bandeirante, a verdadeira fraternidade é vivenciada na comunidade.

A comunidade tem que promover a correção recíproca, é um ambiente em que podemos compartilhar sucessos e problemas; é a fraternidade que expõe nossos limites, moderando os papéis principais. A fraternidade é principalmente preenchida na vida da comunidade: em compartilhamento de tarefas, tornando cada membro importante e necessário.
Ouvir
Outro aspecto da fraternidade e da amizade em adultos é a humildade de atitude, estar pronto para ouvir, em vez de impor o ponto de vista da pessoa, e aceitar as correções de irmãs e irmãos. Ser irmão é muito mais importante do que ser “o primeiro” ou atuar como ator convidado no grande jogo da vida.
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Gentil com as mulheres (para os homens) e com os homens (para as mulheres)

Uma das primeiras formas de gentileza é certamente não monopolizar os debates, oferecendo a possibilidade de conversar com todos, começando com aqueles que têm mais dificuldades em fazê-lo, ou cujos tópicos são menos importantes aos nossos olhos.

Mas a cortesia recíproca entre homens e mulheres não é apenas uma questão de ouvir. Toda comunidade de adultos escoteiros/bandeirantes deve refletir sobre o significado do espírito de cavalheirismo mencionado por B.P., em um mundo onde os valores tradicionais mudaram.

A lei escoteira/bandeirante não se refere apenas aos homens.

O que cortesia e cavalheirismo significam para uma mulher? Acreditamos que a quinta lei requer que as mulheres sejam gentis e corteses em todas as expressões de consideração que os homens frequentemente falham, renunciando a qualquer tipo de atitude chamativa, e não procurando visibilidade a todo custo, abandonando a crença, justamente pelo princípio da igualdade, que, sendo mulheres, tudo isso é por causa delas.

Cortesia não significa hipocrisia
Bondade e gentileza deveriam guiar nossas relações sociais, não deveriam ser buscadas somente para cumprir regras e leis.
Uma teoria pedagógica desenvolvida na segunda metade do século passado apresenta uma tendência a menosprezar, até mesmo condenar, qualquer forma de cortesia e polidez; eles são considerados alienantes, um limite para a liberdade pessoal e uma expressão de hipocrisia.

Alguns afirmam que o principal objetivo da educação é “socializar”, deixar qualquer inclinação se desenvolver sem inibições, muitas vezes a noção de autonomia pessoal é enfatizada, e a liberdade é considerada como possibilidade de fazer o que quiser. O outro, o vizinho, é frequentemente percebido como o limite da liberdade pessoal.

Para um adulto escoteiro/bandeirante, ser cortês e cavalheiro também significa não tolerar os maus modos, começando por si mesmo, é claro.
Tolerância, como?
Atualmente estamos vivendo uma feroz hostilidade social e conflito generalizado.

Inquietação e intolerância são comuns no cotidiano, assim como a atitude de rejeição de muitas pessoas para com aqueles vistos como diferentes. Como podemos restaurar um clima de tolerância entre as pessoas? Primeiro é necessário redescobrir o respeito e confiança, a disponibilidade de ser amigo de todos, sendo leal e pronto a ajudar, sorrir e estar pronto a redescobrir o significado de legalidade.
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Vida ao ar livre como aprendizado permanente e como deserto
A vida ao ar livre é uma ocasião de aprendizado permanente, não apenas no sentido de aprender coisas novas sobre a natureza, sobre plantas, animais, estrelas, mas também como uma oportunidade para nos colocarmos à prova, para superar nossos limites físicos e psicológicos. para superar a preguiça do corpo e da alma, para mudar nossos hábitos e redescobri o que é essencial na vida do homem.

Portanto, a vida ao livre e o contato com a natureza para um adulto escoteiro/ bandeirante deve ter algumas características:
.
devem ser uma ocasião para a essencialidade; devem ser um momento de esforço;
devem ser um momento em comunidade, agradável, porém difícil as vezes.
devem ser uma ocasião para o silêncio.
A maior parte do tempo que ficamos ao ar livre, nós  nos dedicamos a grandes círculos, jogos, danças, churrascos.
Talvez devêssemos dar mais espaço, sozinhos ou em grupo, para momentos de caminhada na floresta, observando plantas e animais, olhando para as estrelas e o céu.

A sexta lei propõe ao escoteiro/bandeirante, uma atitude positiva, uma porção que coisas para fazer: respeitando a natureza, protegendo lugares, animais e plantas.
 "Digam aos rapazes da cidade que por cima dos telhados do cinema, existem estrelas no céu."(B.P, Escotismo para Rapazes)
“Se quiseres cultivar a paz, preserva a criação” 
O respeito pela natureza ou, usando uma palavra mais moderna, a ecologia, não é apenas uma ciência pragmática que visa melhorar o desenvolvimento da riqueza natural, moderar os consumos e gerir a produção de energia. Para um adulto escoteiro/bandeirante ecologia significa que a Terra e a criação deveriam ser consideradas interlocutoras, nossas “parceiras de viagem”.
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Respeitando legalidade
Muitas vezes falamos sobre a necessidade urgente de descobrir novamente o “senso de legalidade”. Essa expressão se refere à importância de se valorizar as leis da sociedade humana, da nação, do município; Foi dito que “a obediência não é mais uma virtude”, mas certamente é uma “relação”, obedecer é, na verdade, uma série de relações interligadas.
Obediência como humildade
Os adultos muitas vezes consideram como leis somente as prescrições correspondentes a sua visão de mundo, seus hábitos ou sua conveniência, refutando o que não é compartilhado, o que parece desconfortável, que requer sacrifício. Por vezes descrito como “moralidade autônoma”, mas seria preferível chamar de “orgulho intelectual”.

Obedecer, ser conscientemente disciplinado, tanto para os homens como para as mulheres, é mais difícil do que para os adolescentes ou os mais jovens em geral, isso desafia escolhas pessoais e pontos de vista.
É a condição para se alcançar uma real educação continuada.
Educar para a cidadania
Como um jovem pode ser educado para ser um bom cidadão?

Acreditamos que a educação para a cidadania é passada adiante através de valores culturais, transmitida principalmente pela família, escola e comunidade.
A liberdade, que não é adquirida ao nascermos, deve ser conquistada pacificamente e com alegria, encarando o que somos obrigados a fazer de tempos em tempos. Você não é capaz de apreciar o valor da liberdade se você não passou pela disciplina.
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Ansiedade, o contrário de paz de espírito
A fim de entender o que é a alegria de viver, essa condição de paz de espírito e otimismo, devemos refletir sobre a atitude oposta: a sensação de ansiedade que por vezes leva à angústia e depressão.

Ansiedade e angústia parecem ser características de uma vida burguesa, 
atitudes mantidas escondidas em períodos de silêncio que emergem abruptamente assim que as certezas sociais e individuais desaparecem.
Somente quando você enfrentou e superou seus momentos de angústia, você pode declarar sua serenidade, você pode assobiar e cantar em seu coração, você pode compartilhar sua alegria de viver.

Acreditamos que educar para a paz de espírito e otimismo é um importante capítulo no processo de educação continuada. É necessário redescobrir nosso senso de humor, aprender danças, cantar em corais, rir de nós mesmos.
 A sociedade tecnológica multiplicou as ocasiões de prazer e entretenimento, mas não sabe mais o que é alegria.

A escolha do escoteiro/bandeirante tanto jovem como adulto, de sorrir e cantar, ser sereno, viver alegremente em meio a dificuldades, é certamente uma forma de “gerir o barco o próprio contra a corrente” (BP), contra o atual pessimismo e falta de compromisso, de medo e de desistir do diálogo.

Otimismo
Rir e cantar são os primeiros passos para a educação da serenidade de coração, em direção a essa característica tão típica do escoteiro/bandeirante, otimismo e esperança. Otimismo para o adulto escoteiro/bandeirante não é algo superficial, nem falta de responsabilidade.
Escotismo/bandeirantismo: educação para esperança.
Eric Fromm, psicanalista, declarou que atualmente, há basicamente dois grupos na humanidade: grupo da esperança e o grupo do medo. Homens e mulheres do grupo da esperança olham para o futuro, os outros são os que, diante de um futuro desconhecido, procuram abrigo no passado para encontrar proteção e se deixam aprisionar pela angústia que precede a paralisia.
Se alguém deseja fazer algo pela educação, é necessário ingressar no grupo da esperança, porque em qualquer aspecto da educação, mesmo na pessoal, é necessário ter um modelo de futuro, futuro individual, e futuro da sociedade global.
É necessário esperar que o mundo de amanhã pode ser, pelo menos um pouco, melhor que o de hoje.

Se um adulto pensa em fazer parte da grande família escoteira/bandeirante, ele deve ter muita esperança em si, para poder transmiti-la às futuras gerações. 
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Transferindo algo aos mais jovens
Segundo algumas análises econômicas, a questão do desemprego é uma das questões mais sérias em nível mundial.

O que podemos fazer pelas pessoas desempregadas na nossa cidade? A questão não é apenas econômica ou política; é também um problema educacional.

Junto de um conceito de trabalho visto como dever, atualmente há uma grande demanda por um tipo de trabalhador que pode operar de forma autônoma, com responsabilidades criativas.
Responsabilidade, autonomia, criatividade, capacidade de gerenciar o próprio barco, são todos objetivos que  B.P. propôs aos adolescentes e jovens, mas também são qualidades facilmente esquecidas na rotina diária.
Há poucas pessoas dos anos 60 que mantiveram seu entusiasmo,
empreendedorismo, criatividade e valores profissionais.

A comunidade adulta deve intervir: pode fomentar a redescoberta

de valores profissionais para as pessoas de meia-idade que perderam

entusiasmo pelo seu próprio trabalho e seu senso de empreendedorismo e criatividade; ao mesmo tempo, os adultos devem oferecer oportunidades de trabalho para Jovens.

Ética professional


Existem várias questões relativas à ética profissional. As descobertas e transformações ocorridas nos últimos anos levaram à necessidade de códigos morais e profissionais, particularmente em algumas profissões como médico, advogado, funcionário público. Nossa tarefa é recordar esses códigos morais dentro e fora de nossas comunidades.

A primeira forma de serviço, ao lado de nossa família, deve ser realizada na sua ocupação, seja ela qual for: entre trabalho e serviço, não pode haver uma alternativa, mas uma integração diária.
O mundo não foi feito em um dia, e ainda está acontecendo, e o trabalho de mulheres e homens contribui para esta evolução, dia após dia, século após século, não só o trabalho daqueles que cuidam do meio ambiente, mas todos nós: o médico, o professor, a mãe...
Ser econômico
A combinação de economia e diligência parece necessária.

Economia significa, primeiro de tudo, não desperdiçar bens, tempo, energia, saúde. Fala-se muito da essencialidade, do esforço de abolir o que é superfluo na vida cotidiana.
Ser econômico implica na habilidade de poupar, visando uma certa estabilidade financeira da família pela qual somos responsáveis.

Para um adulto escoteiro/bandeirante, ser econômico também significa tentar explorar e entender, sempre que possível, a dinâmica da economia local, nacional e mundial.
 A questão educacional poderia falar sobre o papel do dinheiro e seu uso:  a fim de se tornar um homem ou mulher adultos, primeiro de tudo precisam se tornar um homem e mulher econômicos.
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Uma vida limpa.
Limpeza e castidade são categorias sobre as quais não vamos lidar, talvez sejam relevantes apenas para adolescentes.

Talvez para um adulto seja melhor falar de temperança, tentando achar um significado que envolva diretamente o processo pessoal de educação continuada.

A vida moderna propõe seu próprio modelo de intemperança em todos os

seus aspectos; nos sugere o caminho para a felicidade no completo cumprimento

de paixões e sentimentos pessoais, indo para  "onde o

coração nos leva ”

Atualmente talvez, temperança, pureza de palavras e obras, autocontrole já não são consideradas virtudes. Qualquer ceder a uma paixão, qualquer intemperança na vida leva a uma limitação da verdadeira liberdade pessoal e reduz a capacidade pessoal de escolha.

As paixões devem ser controladas e não eliminadas, visto que se forem dominantes na vida, poderiam eliminar qualquer outro interesse, como escolher ajudar os outros,
Some believe that the tenth article of the Law only concerns boys and girls, but the problem exists at any age.
Chastity and pureness for an adult are not to be considered as giving up a pleasure but rather as the accomplishment of a global project of life.
Educating young people to steady relationships.
Talking to adults about purity and sexuality we cannot forget the issue of sexual education for young people and the projects aiming at intro- ducing the topic in school education.
Furthermore family, the role of parents and their example must be reassessed.
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Quais as origens do adulto escoteiro/bandeirante?
A origem está bem distante

Na cerimônia da Promessa, como definido por B.P, há um diálogo entre o jovem que fará a promessa e o Chefe:.
“Qual é o seu desejo?”
“Me tornar um escoteiro.”

“Por quanto tempo?”

“Para sempre, com a ajuda de Deus.”
B.P estabeleceu que o escotismo é para pessoas que estejam com idade entre 8 e 80 anos. Quando ele completou 80, mudou a idade máxima para 85 anos.
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Virginia Bonasegale  nasceu Magenta/ Milano (Italia) em 1949.
Ela iniciou a atividade escoteira quando tinha 18 anos, tornando-se líder em diversos ramos.
Em 1981 iniciou sua atividade  na organização escoteira, Masci (Movimento Italiano de Escoteiro Adultos Católicos).
Em 1987 foi eleita Secretária Regional de Lombardy e foi eleita uma segunda vez em 1997; foi membro do Comitê Executivo do Masci.Depois de se formar em Ciências Políticas, trabalhou na administração pública de Magenta por mais de 35 anos, aposentou-se há 7 anos.
Em 2007 foi eleita membro do Conselho Nacional e então foi escolhida como vice 

presidente do Masci.

Em 2008, Virginia foi nomeada presidente do comitê organizador local da Conferência Mundial da ISGF de 2011, realizada em Como, onde foi eleita membro do Comitê Mundial da ISGF.
Paolo Linati mora em Varese (Norte da Italia), onde nasceu há mais de 80 anos. Ele fez a promessa escoteira em 1946 e foi monitor de patrulha e líder do Clã Na Associação de Escoteiros Católicos.  Ele recebeu a Insígnia de Madeira depois de frequentar os campos de treinamento na Itália e Suíça.
Formado em Matemárica e Física. De 1962 a 1965 morou em Antananarivo (Madagascar), como voluntário nos campos da educação, participando no movimento escoteiro local. Ingressou no Masci (Movimento Italiano de Escoteiro Adultos Católicos) em 1989, juntamente com sua esposa Gabriella, que veio a falecer em 2005.
Ele ocupou diferentes escritórios em nível local e nacional;

em 2002, publicou, juntamente com Gabriella, o livro “Adulti scout in cammino

per tutta la vita ”(Escoteiros adultos em uma jornada ao longo da vida).

Ele tem três filhas e quatro netos; ele está atualmente servindo no

educação de jovens imigrantes vindos da África e da Europa Oriental.
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1.HONRA EM SER CONFIÁVEL


“UM ESCOTEIRO/BANDEIRANTE É DIGNO DE CONFIAÇA.’








2.. LEALDADE E CONFIAÇA


“UM ESCOTEIRO/BANDEIRANTE É LEAL”








3. AJUNDANDO O PRÓXIMO


“O ESCOTEIRO/BANDEIRANTE ESTÁ SEMPRE ALERTA PARA AJUDAR O PRÓXIMO E PRATICAR DIARIANMENTE UMA BOA AÇÃO”











4. AMIGO DE TODOS E IRMÃO NO ESCOTISMO.


“ O ESCOTEIRO/BANDEIRANTE É AMIGO DE TODOS E IRMÃO DOS DEMAIS ESCOTEIROS”








5.  GENTILEZA E TOLERANCIA


“O ESCOTEIRO/BANDEIRANTE É CORTÊS”











6. RESPEITAR A NATUREZA, PARTICIPAR DA CRIAÇÃO.


“UM ESCOTEIRO/BANDEIRANTE É BOM PARA OS ANIMAIS E PLANTAS.”








7. OBEDECER


“O ESCOTEIRO/BANDEIRANTE É OBEDIENTE E DISCIPLINADO”








8. PAZ DE ESPÍRITO E OTIMISMO


“O ESCOTEIRO/BANDEIRANTE É ALEGRE E SORRI NAS DIFICULDADES”








9. INDUSTRIA E ECONOMIA


“O ESCOTEIRO/BANDEIRANTE É ECONÔMICO E RESPEITA O BEM ALHEIO”








10 LIMPEZA DE PENSAMENTO, PALAVRAS E AÇÕES.


“ O ESCOTEIRO/BANDEIRANTE É LIMPO DE CORPO E ALMA”
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